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Vue ser eleito deputado

progressista, por este ui"-

euln, o sr, conselheiro Att-

guato lusa dn Cunlirmlire—

ctor da Casa da Moeda, vt—

tie-governador do Banuode

Portugal o ex-ministro das

obras publicas na situação

progressista».

O sr, conselheiro Au—

gusto José da Cunha, po-

lttico hont'adissimoe om'a-

crer d'elite, honra o cireuu

lo que vao representar em

cortes.

() partido progressista

'd'Omr accolheu cºm enª

thusittsmo a indicação de

seu chefe. E' convidados».

fazer vencer a candldàiuª

ra d'um dos prestigiosos

generaes do seu partido.

Eessa candidatura vin“

gera. Não temos d'isso o

menor receio. Para que se

'empt'ehendesse uma lucia

seria contra o nosso par—

tido, seria necessario um

grupo serio, devidamente

desoiplinado, tendo o. sua,

frente um director comiam“. politicos.

desoern'i mento,

Em logar dºisso appa-

rece-nos um bªllthsl'tO,qtle

à força de girar d'um lado

um o outro, quer fingir

linea e prestigio, 'que não

tem.

O partido progressista

d'Ovat' ha de cumprir mais

uma vez com o seu dever.

Elegerá seu deputado

um homem que pelos seus

merecimentOS pessoaes,pe—

10 seu passado polititm e

pela sua posição socral, ha.

de honrar o circulo que o

escolheu.

___.*__.

A'S Anuntis

Até agora ninguem sabe quem

Seja o candidato. apresentado

pelos chamados, impropriamen-

te, aralistas.

No começo da romaria di-

ziam os aralistas que o seu can-

didato seria o sr. Manoel Aral-

la. Era caso assente, sem ame—

 

 

nor duvida.

Mas d'ahi a dias as duvidas

apparecemm .e. .. ainda não lo-

tam, Arrebatª—. . . . .; , .,

Está visto que até ao dia 25

multas voltas dará o mªndo.

Hoie écerto que o“ sr. Mtv

noel Atalla não será mais o can—

didato do grupo dos seus inimi

gos. perdão, dos-"seus amigos.

Elle assim e declarou tão

peremptoriamente que não resta

a menor duvida:—nem o nome,

nem . . . ºutra coisª, mªis impor—

tante“ ainda. " ' *

Quem será pois o'felizâo, que

preste o seu nome a mais uma

derrota?

.

Os homens, que teem tanta

força eleitoral, que até segundo

propalam vencem porcentensres

de votos, hcam .as aranhas a

menor nºticia desfavoravel 'in—

da de Lisboa. São uns impor—

tantesíizpottrºicos "e““. “com tal

força. que declaram não ir a

eleição se por ventura o gover-

no não dissolver a camara.

Que raça de gente. . .

.

Pois esreíam descançados.

Quer a Camara . seia dissolvida,

' quê? nw; it'itid'â'ª'êifiªvêeªâew

rão como d'antes.
. .

Homem foram os aralistas

a Aveiro consultar o ex!“ go-

vernador civil. ácema da sua si-

tuação politica. '

Quer dizer—-se lhes dão azas,

vão à eleição: se lhes dizem que

vençam com as .forças que teem-.

deixam-se hear em casa.

Comparando as suas arre-

mettidas de ha tempos, com 'os

suStos d'agora, viª.-se quanto Va-

le tt importancia politiCa dos

Não vale a pena assustar com

tão pouco-.
._*—

Doente

Tem estado doente no Por-

to, o estudante sr. Carlos Ba-

ptista, filho do nosso sympathi-

eo amigo sr. eroão d'Oliveira

Baptista. facultativo municipal.

O nosso amigo dn Baptista

foi na sexta feira no Porto, en-

contrando seu bom filho já nas

tante melhor.

Esrimamos o seu completo

restabeleCimento.

—-——d———

Alunos

Fez ante-homem 83 annos

- d'idade () nosso velho e dedica

do amigo sr. Francisco Valente

Apesar da sua avançada ida—

de, o nosso amigo ainda está

bem conservado, cheio de força

e vigor, o que, por JÍSSO. nos

congratulamos.

—_+___

Falleceu ante-homem uma tia

do sr. dr. José Duarte Pereira

do Amaral, dºesta viila.
——————.___..

Partiu ha dias para Lisboa,

acampanhado de sua ex.“ espo-

sa, o nosso sympathico conter-

raneo sr. Manoel Pereira Días.

-———-—*-—___. “
_
_
_
—
“
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Mí.

Pondo-se ' em bicos de pés

para parecer mais alto e engros-

Sanrio a voz para parecer al-

guem, apparece n «Discussão»

com o titulo de progressistas a

encabeçar um artigo cheio de

interrogações e dlatríheº.

E a primeira Coisa de que

accuºa os progressistas é de

bambocltatas .

Et rou logo.

Em bambocham andam os

pequenos araltstas. Cada dia e'

uma, e bem visivel, graças a

Deus.

Oh a saudosissima adminis-

tração aralista!

Foi saudosa para muitos não

ha duvudn. Para muitos.

Só o povo não teve. nem

tem saudade d'ella; e tanto não

tem. que. fazendo o sr. Atalla

varias tentativas para entrar na

camara, foi repellido da urna.

mantida livre.

A saudade do povo âcou alii

bem nítida, bem clara. '

E tanto isto a—snn é. que o

sr.-Arena se con-venceu d'uma

vez para sempre de que era um

absurdo tentar a lucra. onde en-

trára findo nas menttrolas de

meia duzia de desnorteados.

Por tres vezes os pequenos

aralístas foram batidos na urna.

Já então elles diziam que o

povo os accompanhava, que es-

tava ao seu lado para votar con-

tra os progressistas.

E é de notar que elles só

ahirmam isto quando estão no

poder. porque na opposiçáo nem

se lembram de que existe povo.

Ora é esta a quarta vez que

Com a mesma cantata. iá bas-

tante sediça, tentam illudir al-

guns papalvos.

Pela quarta vez lhes ha de

o povo responder á letra.

Nós não precisamos d'accor»

dos para vencer.

Do que precisamos, o que

queremos e o que batemos de

ter é plena garantia para todos

os eleitores. segurança nas as—

semhleias eleitoraes.

Nós conseguiremos tudo isto

por uma ou outra fôrma.

Garantia, Socego e tanto bas-

ta para derrotarmos os aralistas.

pequenos.

Ora isro é bem facil, mais

facil do que pensam os peque-

ninos aralistas.

Não queremos, nem pedimos

a comiseração de pessoa alguma.

Por cá não se gasta d'isso.

Chega a metter noio o ho-

mem que hoje escreve:—

«Não seria caminho acertado

a franqueza que, ao menos. vos

dar-a jus àcommiseração?»

—e hontem implorava acom-

patxão dos adversarios, subscre—

vta a todas as imposições, pro-

rrietria tudo para que o accei-

tassem!

Jolgava talvez encontrar do

nosso lado sabuios.

N'um dia infeliz chegou a
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lavas no craneo; sonhar—ter

uma nureola na fronte.

() homem é a aguia que vós,

a mulher o rouxinol que canta.

Voar—é dominar o espaço;"tmn-

tentâr a entrada no noss'oªagru- tar—é subjugar a alma.

pamento um d'esses.

Mas nós,que o conhecíamos,

enxutamol-o.

E” justo que quem homem.

para conseguir seus rins pes-

soaes, lambia as botas à cama-

ra, lisongeando-a, hoje a accuse

de ter commettido faltas gras-ts-

simas.

U castigo é merecido, mere-

cidissimo.

A camara tinha por obriga—

ção conhecer quem tantas pro-

vas antes havia dado de quanto

valia.

Tinha por obrigação acaute-

lar-se e receber, como da mão

de quem vinha, os pedidos e as

lisonias.

A camara era hontem um

cão aberto; hoje é uma Coisa

horrivel.

Está bem.

Nós ficamos plenamente ius—

tillcados.

Conclue o grande homem

por declarar que o partido pro-

gressista não se sujeitará a uma

derrota vergonhosa e fatal.

Está dito que não.

Estamos fartos de ouvir fal-

lar em derrotas de todas as ve—

zes que, em opposiçãn, temos

de luctar Com o grande homem

No lim é sempre o que se

tem visto. "

Ainda falta responder a par—

te do artigo. Isso fica para de—

pois das eleições.

Hm mais tempo ;" e menos

complicações.

___—*.—

Tem passado incommodado

de saude. na sua casa d'Aveiro,

o nosso amigo e assrgnante sr.

Alberto Pinheiro Chaves.

Sentimos.

+

o homem e a mulher

O homem é a mais elevada

das creaturas. A mulher o mais

sublime dos ideaes.

Deus construiu um throno

para o homem e um altar para

a mulher. O throno exalta, o

altar sanctilica.

O homem éo genio. Amu-

llier é o anjo. O genio e' indefi-

nível. Contempla-se o inlintto;

admira-se o ineffavel.

() homem é capaz de todos

os heroismos; a mulher. capaz

de todos'os martyrios. () herois-

mo nobilita, o martyrio subli-

ma.

0 homem é o Codigo. A mu-

lher é um evangelho. () codigo

Corrige; o evangelho aperfeiçôa.

O homem é o templo. a mu-

lher o sacrario. Ante o templo

todos se descobrem; no sacrario

todos se ajoelhamf

O homem pensa; a mulher

sonha. Pensar quer dizer ter

um pharolaa Consciencia; a mu-

lher tem uma estrella==a Espe—

rança que salva.

Emtim: o homem encontra-

se onde termina a terra; o mu-

lher acha—se onde principia o céu

——-—-—-————

«Lucerna de Amor»

Em vista do extraordinaria

enthusiasmo com que foi acu-

lhida & publicação do inspirado

romance «0 Filha de Deus», de

Maxvmo Valoris, resolveu uem-

preza — Belem & (L', de Lis-

boa. editar um outro trabalho

do mesmo auctor, que tem por

titulo .Lttctas d'Amorn, cuia

versão do franCez foi confiada

ao antigo traductor d'aquella ca—

sa, o sr. Julio de Magdhães.

No tim da obra. será distri-

buido pelos srs. nssignantes, eo-

mo brinde, um grande quadro

Ini.—storieo representando a «Ac-

clamação e coroação de D. M.

fonso Henriques, primeiro Rei

ds'monarchlaqaortuguemr. qua—

dro cuio original se acha ia em

poder dos editores. '

Cada semana será publicada

uma caderneta ao preço de So

reis.

Está jà publicada a t.ª ca-

erneta.

Na typographia do nosso ior-

nal acceitam—se assignaturas pa-

ra esta obra.

__.._____

Noticias agricolas

afinco [de Canavezes—Não

ha por etnquanto preços e pou-

cas teem sido as transacções

elIectuadas, a não ser com uma

outra pipa à bica do lagar, aos

preços de 44 n 175000 reis.

»c/ígueda=0 vinho novo

está sendo muito procurado e

vende-se a 850 reis por cada me-

dida de 20 litros.

-—Pon Ie do Lima-==Este an—

no. n'este concelho, a colheita

foi muito superior. tanto em

quantidade como em qualidade.

à dos annos anteriores; sendo,

por isso. as. ultimas. transacções

eifecruadas por preços Convida-

tivos, que oscillam . entre 12 e

ro,-Soon reis por .cada pipa de

20 almudes.

—Am.zrante=a(3 omeçou a ha—

ver procura de vinho sem se ii-

rarem ainda os preços, podendo

avaliar-se desde já por algumas

offertns os preços de tá a 20

mil reis & pipa. E' de presumir

que subam mais tarde, quando

fôr mais apreciavel.

—C.1beçez'ras de rBasto—.Por

ernquanto, raias transacções se

teem realisado no nosso merca-

do vinicola, sendo muito varia-

veis os preços da venda.

_*—

U homem tem diante de si “ª“,—'“
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' INTBIGANTES

...-__

No artign=u<Dc rei.-nice pelo

ÇOÍH'EHÍUW «lo ultimo nnmt'r-t da

estimada. não se depari com

mais nada a não ser com inter—

rogações fntibundas e que de-

nntum claramente o ranCor que

os intrigantes votam aos pro

gressistas. Qual o motivo?

O motito é a recusa que

teem de votos em todas as ett-.

sas a que recorrem!

A essas interrºgªçãº“. Vºr-

dadeiras nrremetti—ias de féta

refurinadn. diremos unicamente:

mia-lc .: espera-Nic pela volta!

Não deixo. portªm. de per-

guntar ao "lustro engral-

xmlor o seguinte: Que fez esse

homem. tão ponwmamcnle opr'cv

R'OJJ'U. que se dá pelo nome de

Manoel Atalla durante os vinte

rumos que teve Orar fechado

por uma clinicª?

Que fez. ellr'? —llleia duzia de

Iampeõese o cliq/hiv"; do largo

Serpa Pinto.

Sobre este ultimo mel/rora-

mento sabemos nos qual as cau—

sas que n levaram a vingar-se

d: infeliz D. Rita, e os eiTeitos

dªessa selvageria, consummada

pelo t'tl Manoel Atalla. não são

ainda esquecidos do povo ova-

rense.

Não obstante o artigo do

engraixador vir em italico.

nem por isso pecaram as bichas

(sem oii'ensa), porque o publico

conhece e reconhece o valor do

grão-scnhor'e sua Comitiva que

não valem a ponta do charuto.

E' gentalha que, com um safa-

não põe—se tudo em debandada.

Cão que ladra não morde. e

elles latem. e portanto não fer-

ram. e caso aiiirmativo, cá está

& biqueirinha da bota!

A intriga é a sua "mal;-Ul-

timamente como a licença para

advogar do illustre ontario dr.

Francisco Fragateiro viesse pu-

blicada em primeiro logar, iii

isso serviu para a intriga.

Os miseravcis, indisciplina-

dos, querem lançar a discórdia

n'um partido forte e que obe-

dece toda a uma só voz. Pro—

     

"BLHETIÉ

LUIZ JACOLLIUT

0 Crime do Moinho

( Traducção )

I
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Um juiz de Iustruoção

=Não supponlio, sr. juiz, in-

vestiga. . .Nós outros a quem se

dá o nome infamante de poli-

cias, temos visto tanto, quer por

nós mesmos, quer nos regiStros

  

Pªl'irnm que, se a liCença tinha

vindo só para aquelie cavalheiro,

é porque tinha ido ao chefe do

tiistricto implorar misericordia.

I—nbecis !

No dia seguinte, veio a li-

cença do dr. Joaquim Soares

Pinto, que tinha saludo no mes-

mo «Diarim. e a castanha esra-

lºu-lili: na boccal Jri viram in-

trigantes assim? Como isto &

tuio o mais! Sempre hão de fa-

zer triªtissimas iiguras.

Olhae pequeninos: o que es-

ta pira acontecer. sei eu. é uma

derrota pyramidal ' Então rir-

me-hct das vossas caras apaler-

mudas. e se me fôr licito, het-de

perguntar:

()h pequeninos, sabuios de

ma' morte, eng-rat'xajores revoi-

mntcs. quem venceu? Queru são

os intrigantes?

Nabuco .

___—+—

A Commissão promotora do

encerramento das loias nos dias

sancttiicados. reunida hoje em

sessão plenaria, resolveu decre-

tar a reabertura dos estabeleci-

mentos de mercearia depois das

] Axe-Marias, principiando o en—

i cerramento como até aqut ás 2

i horas do tarde.

-..4__._—-—- __

COMICIO

No domingo, na nossa vi-

sinha freguezia de Vallega. hou-

ve um movimento desusadolQue

será? O que não será? Estas

nossas duvidas depressa tiveram

termo. Tratava-se d'um comi-

cio regenerador.

Da villa chegou um carro re-

cheiado de... politicos. Eram

os promotores.

' Estar a contar os aspecros

da sala será massacrar os nos-

sos círos leitores. Vou contar-

lhes os topicos que mais inte-

ressam.

Aberta a sessão. o presiden-

te da reunião o Ex.mº Dr. Ma-

giua. alveitar-mór das regedo-

rias circunvisinhas, n'um discur-

so carallar. quero dizer, n'um

discurso eloquentissimo. apre-

sentou ao vasto. escolhido e .se—

lecto auditorio, os varios orado-

res.

Este Dr., protector desvela-

do da asneira e burricada, no

 

 

zes empregarmos toda a nossa

perícia para pôrmos a iustiça

uºuma falsa pista, fornecemos-lhe

culpados que o não eram. para

lhe arrancar aquellos que o

eram... e quando a sentença

para as galés se pronunciava.oí-

to dias depois o condemnado

passeava por Constantinopla ou

pelo Cairo, o tempo sufiicíente

de faZer com que lhe esqueces—

sem o rosto e vir retomar o

seu posto na po'lcia. . .Não digo

isto pelo sr. Tournier,. e longe

de mim o pensamento de o cri-

minar, unicamente quero dizer,

que já vi casos peiores e nada

mais.

—I«3 depois as relações do

dª Perfªl'l'fª— que somos SCCPÚ' sr. presidente são conhecidas; de

cos em absoluto.. . Que de cri- lta muito que não vem aqui: a

mes commcttidos por individuos doença, ª morte de sua mulher

que escaparam por ordem supe— retiveram-n'o todo este verão

rior...5uccrdeU-nos muitªs vº- em Paris. Informei-me antes de

() Ovarense

fim do discurso foi reczbido

com grandes enormes eurices.

perdão. perdão, enormes salvas

de palmas.

Em segui—ia teve a palavra

o nr. lângraixatlor. o mes—

mo cavalheiro que ha annos fez

um Celebre d.scnrso em cima

d'uma pªlha de estrume .'

Este Dr., entre outras ba-

hnseitasmois que d'aquellzt bocca

não salte outta cousa a não ser

sandices. disse que o Iir. Ma-

noel Atalla era nttt homem hon-

radissinro (convém saber que o

orador ii foi apresentaduaos srs.

conselheiros José Luciano de

Castro e José Maria Alpoim,

obtendo o que pediu) eque por

elle é que deviam votar na

proxima eleição. Com certeza o

homem que jogou com pau de

dois biens. ia se esqueceu do

enterro que fez ao mesmohon-

raiiissimn Manoel da Costa! Co-

mo estas Cousas são !

O orador. amarello qual ci-

dra, tão commorido estata que

lhe deu um chilloue. e se não

fossem os promptos allivios do

alveitar Magina. haveria uma

morte a lamentar.

Se tal acontecesse em uma

perda nacional

Depois que recuperou os seu—

tidos. perguntaram—lhe como se

achava. ao que elle respondeu :

«Não foi nada. julguei ver uma

data de cacetes em cima do meu

lombo! Felizmente foi uma vi-

são!»

=Em seguida teve a paia'

vra o homem do cachimbo. con'

radar, dramaturgo e não sei

mais quê. Bem posto, mais có

rado que uma romã, a respe'

ctiva corveta, fumegando, ao

canto da beiça. começou com

Voz de trovão: Meus carissimos

irmãºs! (fez o signal da cruz).

esenove seculos são já passa-—

dos e o partido regenerador pa- [

ra fazer alguma cousa & preciso

servir-se da intriga ! E' preciso

que hoje, meus irmãos, seiaes

todos unidos, para ámanhã (ou-

ve-se uma voz do fundo: «vos

dar a lrcçâo mais completa que 1

até hoje se tem dado !» )

——O contador de pêras. ao

ouvir isto, abre a bocca. deixa

naufragar & correta. abre as

pernas e braços, começa em tre-

meliques e dºahi a instantes tu-

do fugia com o lenço no nariz.

nmaldrçoando os politicos por

os terem levado àqueiles apuros!

 

 

do comício realisado no domin-

go pelo partido regenerador (qtie

Deus lia—de fazer) da villa de

Oi a r.

Um espectador.

«0 Purllano »

Entrou no seu tº.” anno de

publicacao o! nosso esclarecido

collega de Almada —-0 Pari/ano

Ao nnesn coilega. que tem si-

do um strenuo defensor dos ín-

teresses locaes d'Almada, os nos

sos parabens pelo seu anniversa'

no.

 

Agradecimento

João. Lopes 'e familia sum-

matnente penhorados a todas as

pessoas que se dignaram acom.

panhar o funeral do seu querido

e sempre chorado iiliio. bem as-

sim aquelles que procuraram

suavisar a sua grande dôr, apre—

sentam os protestos da run-tis vi-

va gratidão e reconhecimento.

Agradecimento

Manoel Gomes dos Santos

Regueira, sua esposa Maria do

Carmo dos Santos Correia e ii-

lhos Laura Gomes dos Santos

Correia e João Gomes dos San.

tos Regueira, abalados pelo pro-

 

.fundo golpe—de que acabam — de

soii'rer com o passamento de

seu saudoso e sempre chora—io

filho e irmão Jayme Gomes dos

Santos Regueira, Vee'n por este

meio, impossibilitados de o não

poderem fazer pessoalmente. co-

mo deseiavam. agradecer do

fundo d'alma & todos os cava-

lheiros e senhoras que não só

os cumprimentaram mas que

ainda lhes dirigiram palavras de

Conforto e resignação, durante

as longas horas amargas e dolo

rosas por que passaram, apoz o

finamento d'aquelle seu esrre-

mecido filho e irmão e que em

vida foi um modelo de virtudes

e de soifrimentos.

A' benemerita corporação dos

Bombeiros Voluntarios d'Ovar,

Eis em resumo a descripçâo que tão bizarramente se dignou

“

 

partir.

=Jâ vejo que v. ex.' tam-

bem teve suspeitas.

—Su5peitas, não..

—Mas como uma pista se

lhe oifereceu. seguiu-a até final

—Porém nada encontrei; e

devo desde já prevenil—o para

que não se illuda com as mi'

nhas palavras, que nunca me

acudiu o pensamento que o sr.

presidente podia ter entrado no

crime de que procuramos ou

vestigios; suspeitei da gente que

o cercam, quando muito.

—Eu tambem não vou mais

adiante. ..

=Precisamos, pois, seguir

outro rastro, porque está pro-

tado que ninguem da casa do

sr. presidente veiu a Usar este

anno.

—Bem Sei

-—Como assim?

 

—Quando v. ex.“ me fallou

da sua visita ao sr. presidente

em Paris. e soube que era elle

() dono d'este dominio. dirigi-

me logo ao bairro onde vive, e

uma hora depois tinha todas as

informacões que v. ex.' agora

acaba de informar. Mas. no

seu accesso de somnambulismo.

a criada dos Boiron deu com a

lingua nos dentes. . . Passou-se

aqui algum drama espantoso de

que já temos um tio: eram tres

& levar um cadaver. . .e um d'el

les mascarado. Segundo todas

as apparencias dois eram Boiron

e 0 Elba.

== Precisamos encontrar o

terceiro cumplice o que. nos é

facil. depois da sceua que acaba

de se passar. Dirigimo'nos a ca-

sa do meu collega de Grenoble,

que mandará prender Marianna

e dentro de quarenta e oito bº"

!

l

.

encorpornr se no funeral, e ain-

da a todos aquelles que, igual-

mente. acompanharam o cada-

ver do desditoso, até a' sua der-

radeira morada. tambem prone-

mm. com inolvidareis provas de

nifeno. o seu testemunho de

gratidão.

Orar. 8 de novembro de 1900

Agradecimento

Emilia Arauio do Espirito

Santo. Manoel Coelho e Fran-

cisco Ferreira d'Arauio e fami-

lia, agradecem penhorados a to-

das as pessoas que se dºanaram

aca panhar o prestito iuuehre

do eu chorado cunhado e pri.

mn. o fnllecido .losé ilnellio do

Espirito Santo. que Deus guarde

sob a sua divina proteccfio.

 

' mª.! :.: ; riu.,.nr',..':“ Ju_v' «
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Emprestu-se dinheiro o

juros com a. devida. gtrnn

tia hy;tni.h-i:.tt'i-t até :'I. “|" tn

tia do 5005300" reis.

N'estzi Redacção se dir;

Ediios

e! publicação

Pelo Juízo de Direito da.

nom-«trou de Ovar e cartorio

do Escrivão Frederico Abr a-

gão, corr-em aflitos de 30

dias contados da segunda

publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo»,

citando os interessados in-

eortos.qua sa julguem com

direito a herança do falle-

oido Manoel Francisco do

Silva, tambem conhecido

por Manoel Rodrigues do

Silva, que foi do logar do

Vinho. ft'egtiezia de Esmo—

riz. d'estri comarca, para;

na segunda audiencia d'este

Juizo. findos os edilos, ve-

rem accrrsrar a citação a

seguir os demais termos

até final, do um habilita-

ção passiva. deduzida por

Joaquim Maria Ramos de

Azevedo e esposa. de Gue—

tim de Goya, na acção eis-—

 

%“

ras ella tem fallado, e conhece

remos todo este embroglío. O

nosso romance judicial entra

agora na realidade.

--V. ex.! ha de desculpar o

não ser ainda do seu parecer.

--Tenha a bondade de dizer

o motivo.

—Preveio a situação, sr.iuiz

V. ex.” ouviu todos os detalhes

que lhe deu o Vuurnet ao con'

duzil'o cá.Ainda que passam por

serem brutos, um tanto asselve'

iados, os Boiron alienaram sym'

pathiaºJndos são concordes que

no moinho nunca faltou uma li'

bra de farinha nos saccos que

vendem, não se lhe conhecem

inimigos e ha muito tempo que

não passa por aquininguem es—

trenho. . .

Continua.
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peciol de desu-loco de furos, [Manoel José dªOliveira Son

que movem rontru eqnel- res e isto sem prejuizo do

le Silva e outros, e pelo andamento do mesmo in-

qUnI pretendem habilitar os ventario, '

herdeiros do mesmo Morioel

Francis-ro do silvo, folleci- , OW",

do. para nom elles ('"lill- i dº 1900-

nnnr seus termos a referl— ]

(lu noção esperínl. '

As nndienvi-is n'este

juizo fuzem-se ás segundos

e quintas feiras (lc cado '

semana por 10 horas do

mnnliã no Tribunal Judi-

t'inl (I'ostzi outnntwn—nsilo' na

l'rnrn d'eslavtlln, não set)-

do sonríil'icndos on ferin-

dos, porque n*nquelle raso

, Fisiologia da mulher

do grmple cscriptnr italinno Pnit'

lo Muntvgaym. trndnccão escru-

pulos» do Dr. Candido de Fluori-

rutlo, com expressa aucloriençãn

dn ntlr'tur. & mignifiv'a cdi-"Ii" da

musa Tavares Cardoso & Irmão,

de Lisboa.

Um grnººn volume de lit)!" pa

gines por 7on reis em brochura

o “Soon ruªs enratlvrnadn.

Pedidos « Tavares Cardoso

& Irmão. Largo de Confins, 5

6_Lisbna

Aos viticulto-

res

30 de outubro;

l

Verifiquei a exacndão

Juiz de Direito

$“:le Leal

O Escrivão  

Frederico Ernesto Camari-

nhn àbraaãn

Editos de 30 dias

dina/sem nos dmg tmme ºf Publicªçãº - Silva Cerveira Fornece

Over 26 de outubro de No luizo de Direito dª enter-tos e hero-tdos poi
IGUO » comarca de Ovar e certo. - , - .. d '—liri.dl

rio do escrivão Zagallo de competente.-1 o qui ª ºs

e preços com qunlqner vi.

ven-ista.

Tem grande deposito

de esteios proprios para

rnmndas e bordos, que nos

tem metade dos de esquu

(iria.

”VIGÉCOSI'ULADO Do

BAZIL EM AVEIRO

Funcconn dos 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao vlce'cnnSnlado de Aveiro

corresponde a legalisnçâo de toº

(los os doeumentns d'esle distri'

cm para 0 Brazil., sendo os seus

serviços e emolumentos egnacs

aos de Lisboa e Porto.

Limn. correm editos de

trinta dias contados da se-

gundo publicação d'este

nnnnncio no «Diario do

Governo», ritnndn Manoel

Marie de Pinho Neve.-tmu-

sonte na cidade de Munàos

Estados Unidos do Brazil,

como representante de sua

AGRADECIMENTO filho. Roza d'Olivrirn Dixn,

0 abaixo assignedo. muito menor impnbere, para as-

penhoredo para um todos os sistir a todos os termos até

genºª ªtmiª'ª º ºªà'ªll'ºl'ºã? q“; linnl do inventario orpha'
reneo rezo e to tas. ' , —

visitaram fcumprimentaram RS“ "Ol”gtllº pºl Obltº “da ªvó

Hammer,“ no cnrcere' em pb da dita menor. outta ann

reira, estando a cumprir uma d'Oliveirn Dixa, que foi

sentença. sendo accusado fal— moredoraºna rua. da Fonte.

sameutede ter espancado uw d'esia villa, mªs isto sem

mªlªndr'm quº "" '"“bªvªª pºr prejuízo do seu andamento.

VcriÍi-piei & eKactídão

O Juiz de Direito

5. Leal.

O Escrivão

Frederica Ernesro Cumari"

nha Abragão

 

 

".ÉIGYGLE'TTÍÍ
isso e na im ossibilidede de O Ovo 3 d 0 ( b de

"ªº Pºder "º" pessoalmente ' nº I“. º e u n ro Vende-se uma das melhores

vem por este meio. efl'ccmosa- 9 ' marcas e de pouco uso. Para

mente agradecer a todos os ca-

t'allteiros da comarca e de fóra

d'elle as suas visitas e otl'ercci-

mentoº. A todos em geral lhes

otTerece o seu limitado presti-

mo na sue casa de Vallega.

..e-

. . . " . “0.

Verifique! a exactldao "ªªª" " em Hºdªcçª

O Juiz de Direito

Silva Leal.

O ÉSCrirão,

Angelo Zagallo de Lima.

Editos de 30 dias

2) publicação

No Juizo de Direito de Co-

marca de Ovar e cartorio do

Outro stm agradeço, Igual-

mente penhorado. a todos os me—

ninos que iunctamente eom Suas

familias me visitaram e entre—

garam as suas otªlªertas. inde-

pendente de seus paes. porque

imitavam os pastorsinhos de

ltetltlem. A todos ceras lhes di-

   
Vinho nutritivo de carne

. «O

Unico legalmente nnctorisaoe

pelo governo, e pela junta c.,

 

___—___.

EDITOS DE 30 DIAS '

2.ª publicação

rijo um apertado abraço. E<çrivão do. 5.“ oflicio correm ““de Pªll'nfliª- dã Pªrªuljºgl'cgºcul

M I 1 q.! H . editos de trinta dias e contar da mentos "8" 'ª“ 'os lª ' nsu
anOe (& tive enrtques. segunda publicacão dies": no geral do Imperltt do Brazil. ia

muito mil na convalescença de

todas as doenças; angmentn con—

sideravelmenle as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

apperire de um modo extraordi-

nario.l]m oalice d'este vinho, re-

presºnta um bom bife. Acha-s.;

á v nda nas principaes pharma

cias.

&“? ""oh

ínnrs

FARINHA PEITORAL FFP

BUGINOSA DA PttARMaCIA

FRANCO

Reconhecida comofprecioso ali

mento reparador e exoellente to

nico reconstituinte. esta farinha

a unica legalmente auctorisarlae

privilegiada em Portugal,onde ha

e uso quasi geral ha muitos ao»

nos, applica—se com o mais reco

nhecidn proveito em pessoas de

heis e idosas.

«Diario do Governo», citando

os interessados Mªnoel Marià

:: Francisco, filhos de Antonio

Pereira da Silva. maiores. au-

sentes no Brazil, em parte in-

Certa, para assistirem a todos

os termos até tinal do iinventa-

rio orphanologtm & que se pro—

cede por obim de sua tia Roza

Maria de Pinho. moradora que

foi no logar da ESpinha de fre-

guezla de Vallega. d'esta comar-

ca de Ovar, sem prejuizo do

seu andamento.

Over. 17 de Outubro de

1900.

Pelo Juízo de direito da

comarca de Ovar e certo—

rio do Escrivão Frederico

Abragão. correm editos de

30 dias contados da segun-

da publicação d'este an-

nuncio no «Diario do G0-

verno» citando os interes—

sados Antonio d'Oliveira

Soares e Francisco d“Oliº

Veira Soares, auzentes na

Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para to-

dos os termos até final do

inventario de menores a que

se está procedendo por

fallecimento de seu pee

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

S. Leàl .

O Escrivão

Luiz de Mello Freitas Pinto.

A*' “"'-“G' W;!"

Uma das 0th monumenmo: 1
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XAVIER DE

] os unir-nã no anos

f Grando romance «ie amor e de lagrimas—(i maior sncrcsso litte-

; rerio e o mais popular dos romance.—'

!

MONTEPIN

 

lle ltillttc as nlirns rpm () mlento prodigioso e fcrnndn dn grevi-

_ de tornam-hm tem pttnlltzl to, pn-tc c-im alloiteza dizer-se ser esta

publicar-ã» » moi.— Pltttu'lnnunte «le quorum—' Item Vindo a point.-...

l'UllllCiiditS prio nome «le Xnvirr tlr Montepio, hoje uma das maio-

l'es plmias lini—ratios ile Frnmja.

«tis Dramas do Amor» poblirapsmhão ans fasrít'ulnssettmnaes

ao preço de ªo reis. sendo a publicação mais b-irats de todo o

reino o ílloctrnda rom magnificas gravuras. Vol. brorhado luo reis

Toda a Cttll'e>llntldtªt)l'lit devo ser dirigida a Arthur Brandão '

dº Víª, gerente da Typograpnia Lusitann=Ediioro. Rm do Norte,

Dd Jíªhl'a-

 

!

 

LUIZ DE CATtíõÉ's

os Lusunts
Grande edição popular e Ilustrada

Sob a dll'et'Qãtt dos notnveis agum'ellista,

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

Cnnstmã aptªttns det volume nniro esta grandiosa edição po'

pular o illostrmln de os «L:/siaías» em L' grande. no formato do

da .Hi—tnrin de Portugal» dada a lume. por esta Emprezamontrndo

cerca de [HO paginas. lnxunsnmente impressa. llluslrada com gran'

de numero de gravuras, publicada nos fascículos srmannes de 16

paginas e agrnvuras ou aos tomos mensaes de 5 fascículos e 10

gravuras.

Cada fascículo 60 reis=Cadn tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assigna-se na Livraria Moderna, 95—Rue Angus

te.-=LISBOA.

E' correspondente n'estn villa o sr. Silva Cerve-

f'ª. negociante nn Preço, onde os letores poderão fazer

ao seus pedidos d'assignutnrns

Atlas de Geograplt—iíUnivcrsal

 

&

Descriptivo e Ilinstrado

Contendo Mt mnppns expressamente gravados e impressos 3 cc—

rºs, 160 paginas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras

representando vistas das principaes cidades e monumentos de mun—

do. pªtinagem. retratos d'homnns celt'lil'PS. figuras diagrammas. etc.

Aestgne'se em Lisboa. Rua da Boa Vista. 62.

Ignez de Castro

Grando rnmanre historico original de Faustino da Fonseca,

com magnificas illnstrnções de Augusto Pina e V. da Fonseca.

_Espentr—sa trngPdla de «Ignez de Castro» a mais emocionante

da historia portugnezn. é o nscnmptn do grande“ romance historico

que vamos publicou—As condições de assignalura rio grande ro.

tnanre historico Ignez de Costro srrà. epezar do seu desusado luxo

publicada em fasri-culos semanaes de IG paginas. impresso em mst-

gniliro pªpel e Sempre lllUSlrilllnq rom soberbas gravuras de na-

gíno. tirada: a cores. Cªda fnsriculn 11.0 reis. No fim da obra a

Emprezn (diner-ere a todos os srs. assignanles um valioso brinde

que constará de uma esplendida agnarella a corrs, propria para

quadro, representando a Coroação de Ignez de Castro.

Assigna—SA em Lisboa na Typographiu Luzitana de Arthur Brandão

& C ª. lina do Norte. 52.

Wim—(T_—

Os'Miseraveis
_ Este monumental romance do eminente escriptnr francez di.

vole-se em 5 partes o será publicado nas mesmas condircões do=u

O Nºventa e Treº==A Galderia—O Homem que ri—e Alma No.

gra—e constará do IG volumes. sahindo nos dias 1 e 15 de cada

mez. & assnm OS MISERAVEÍS custarão, completos. 96" reis em

brochura; encadernado em !; volumes “Sano reis; isto em Lisboa e

Porto. Para :: provincia tomo o 16960 reis. Cada vol. brochado,

na provtnria, rusta a insignificante quantia de 70 reis.

. Da regularidade de todas as publicações d'esta Eminem é ª““

entre segura para o publico a pontualidade com que tem sido

feitas e as quaes o pohliro tem feito o mais lisongeiro acolhimento

Estão já publicados 8 volumes.—A Empreza mantém assi.

gnatura permanente para todas as ohres já publicadas d'esta Colic-

ªçãº», quer & vol. brochados ou encadernados pelos preços acima es-

peelhcedos .

Pedidos 5; Empreza=Livrarie Moderna= Rua Augusta. 95

_Llsboa.-—-No Porto. ao ngnte da Einprczat. Gualdino de CamPº “

g de D. Pedro, 116. l."
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elOSl oa MER * ?“ " “MACHHNASDE COSTURA“

"iãº-“ªººªªwlªºªºª-ª'º' Hhoit o PFafí o do mais aoc-lorus de Lan-
——lm|muu que (: crzluullu se tor

33525133, ..,“ (padeiro o Bobina, machinas estas tão

  

REME

formosura. , _ ' , . , , º q ., ] _ _ X _- ,. . .

" ' & X nl . 9 )l Sl'll (_) S e a “O“] )tO J'lº'llnEnlO”mºrªl“ Gªrcia de oouluxnlos e auediladan, e ldl & 1 e . ,, e w) [ [ [cºm

ªyer—ª—Ú Tºmi-“dll! mais se %%%& COlll grande dGSCOHO 3,3ng—

gnru quo lm para cura da 108“

se. bronchi!e.asthema e mlver—

 

 

. . - o . “
culo pulmonares. lªrnsro rulª 61:33 ©ãâ©

' « »l:l00. meio lraevo 600 rms '

[uu-acto contagiosa» de Nalsaparllhq de Ayer-:l'ara ACCESSORIOS RELOGIOS

[llll'lllcnl' .. sangue, lmqnu' o corpo e cura radical das escrofnlas.

lªn-asco mou rms. , _ . para Machines de lodos de prata. mczn Moroy

0 remedio de Ayer contra Bczoes—Febres mtemntentes

e Mimas. . _ . _ os aucloros com caixa

Todos os rommlms quo Eram indicados sao nltmuontº concen'

ªnulou do maneira que sulzom baratos, porque um vidro dura mui' como agulhas, Lançadeiras, Despertadores & com horas.

o tomou.

Pilulas calhartlcas de Ayer-=O melhor purgatiVo suave e “,,-nºm, borrachas, ('onsertnm-se os mesmos

num-amento vegetal.

"ronco ORIENTAL
MARCA «FlSSFl q,

e diversas miudezas

Huguinho preparação para aformosear o cabello %%

ltsurpa tudos as ajfccções do cmneo, limpa e per/'uma a cabeça

AGUA F—LORÍDA MACHINS
!) MARC”? "CASSELS' Conoertam-so de todos os systhemas. aninnçando-su tuduá os consul-tns. Tambem se dão llcções de

* el'fume dºl'º'ººº Pªrª º lenço,, machinus nos domicílios dos lrcguaes e todas as reclamaçõus são atlemlidªs

SABONOEÍÇUECHSdE—êUGÍÚZEBINA
+ RUA DA PRAÇA' Eis—[NAR

MARCA «CASSELSn AUGUSTO DA CUNHA FAHllAlA_

Muito grandes. —— Qualidade superior TXÍ'POGBAPHIA

Dn '
A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

nas.

_ PREÇOS BARATOS
.

Vermlquo doB.L.Fahnostook
E” o melhor remodín contra Inmhrlgns. () prapriolarío asta

'
prºmpto a devolve!“ o dinheiro a qualquer pessoa a quem o mmo

dio não façno elTvim quando o doente tenha iumbrígas e seguir em

ctamnnte as mºmmçõos.

C SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS-
oELSD _Amaumm » nelle ? são da melhor qualidade por proços bn'
rolissimos. Dr- o.i|o ;1: J- (;“; | . — 2 > 2la summ— 85? lim—mg?“ ames 'hse s e C ª, Rua do Mousmho 6, Largo de S. Pedrº, 7

Perfelto Deslnfectante e pnrlllcante de 61311413 **áâêâªiºl'ªªªºª
para dosinfectax casas e lalrinas" lamhem é excellente ara tirar 4 - » - ' ' ' "g,,rdm ºu WW de roupª. ;ímpªr mmm ” em fºrgºdHS_ Esta casa encarrega-se de todo o ullbalho concernente a alto typo-

wovrªnixêlu-se em todas as princípaes pharmacias edrogarias=Preço graphioa, onde serao executados com primor e aceio, [ªºs çomo :

CACAU AMERICANO Diplomao, letras'dle cambio; mappus facturas, livros, ']onnaes rolulos.

para pharmacms, partialpacoes de casamento, programmers, Circulares, la—

Eª ao mesmo tempo uma lwhida ostimnlnnte e um alimento ciuras, I'QCibOS, etc., etc-

e lwm assim

caixas de musica

%%

 

, .

 

mais nutritivo que qualquer outra hehídn. E' leve, Guo, facil de di. _“?ÚHA"'
gum o completamente livre de, alknli, ou qualquer outra materia ex“ Tem a venda « Codigo de posturas mu Iielpªºª dº concelho dº “Var, cºnª
tianha. Este cacau americano (: mms commodn o mais barato que tendo o novo addlclonamen'to, preço 8011 reis.
chocolate café ou cha e nao excita os nPI'VOS como estes. Bllhetes de visita, cada cento, a 800, ªlºe 300 rels.

Aº pe.—"som: qlw lnmnrcm este cacau uma voz, iamais deixarão De luto. cada cento. a 400 e 500 "º'ª- ' '
dª ª proferir ª" ChOCªl-“lf'. rolê ou cha. ois reconhecerão as suas _——"""º“““”*'W""'ª___
qualidades nutritivos e agradavel paladar. p EDI TORES=BhLEll Cªº-JUN .

_ Únicos ngonles em Portugal, James Cassels e C.“. Rua de
53%

Mnnsmbn do Silveirª. 85 Porm-

A mim ELEGANTE A? PW»? MÃE?

    nee al Sal anha. 26=LISBUA

OJovualde Modas, o mais completo, dà cada E | E POR” BOURG

semana 8 paginas de texto M L 'CHE . ',

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UW Flw Auclor dos romances: A Mulher Fatal, A Esposa, a Martyr, O Marão, A Avó, Os Fl—

GURINO A CORES L lhos da Mllonara; 0 elvagem, A Vinia Milliouaiia, e Flha Maldla—publrados por esla

ASSUNATURAS=Fortugal e ilhas:—Um anno 46000 rois empreza.

seis mezos 291 'O reis; tres mezes 15100 reis; numero ªllSO 400 = ' _ ' ' ' ' ' ' 'reis; (mm nª" m ª cºm 450 mg. ' Velso de J. de Magalhes No fim da obra um brinde aos asglgnantes

To ; & correSpondoncia particular devera ser áirigívda Gu

lard,Aill:-ud&G.ª.emParis.96, boulevard Montparnasse. Mn Vãâ && ªãªêà && &??ªªªâ $ª &ªãªªªêªâ
alim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignanles de Portuga

potlom invioro importe de suas assiguaturns em valles do correio á ' ' ' - . '
. . . um s — -' o a r d meta sem nal e me ada volu romesmamma, 242, um uma, lº—Llsboa. Co ções da a signalura 00 “HS ad a e a , 450 e me b &

Toda ª pass.,“ que desejª, ser agente d'este jornal, pode diri' _chado.pngos no acto da eniregaAssngnaise no escrlplorlo dos edtores e em todas as lvra—

gir & .sua proposta aos editores, em Paris, qual se responderá com & dº reino. , , ,

a l'uunlllª brevidade. Pedidos aosedltores BELEM &- C.“ Rua do Marechal Saldanha,?ô, Lsnoa.
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